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Coisas�em�comum
São�doenças�autoimunes�(causadas�pelo�próprio�
corpo);
São�doenças�consideradas�raras;
São�incuráveis;
Possuem�tratamento�para�alívio�dos�sintomas.



Esclerose�Múltipla
­�fadiga;
­�distúrbios�visuais;
­�rigidez;
­�fraqueza�muscular;
­�desequilíbrio;
­�alterações�sensoriais;
­�dor;
­�disfunção�da�bexiga�e/ou�do�intestino;
­�disfunção�sexual;
­�dificuldade�para�articular�a�fala;
­�dificuldade�para�engolir;
­�alterações�emocionais;
­�alterações�cognitivas.

Não tem cura e pode se manifestar por diversos 
sintomas:

É�uma�doença�neurológica,�crônica�e�autoimune,�ou
seja,� as� células� de� defesa� do� organismo� atacam� o
próprio� sistema�nervoso�central,�provocando� lesões
cerebrais�e�medulares.



Esclerose�Sistêmica

É� uma� doença� reumática� autoimune� que� afeta
pele� e� sistemas� cardiovascular,� respiratório,
digestivo,�renal�e�musculoesquelético.
Envolve� interações� complexas� entre� disfunção
imune,�vasculopatias�e�fibrose.

Inchaço�das�extremidades�dos�dedos,
seguido� do� espessamento� e
endurecimento�da�pele;
�Dormência�e�cianose�periférica;
Azia;
Dificuldade�para�deglutir;
Dor�nas�articulações;
Falta�de�ar.

Principais�sintomas:

Não�há�cura�para�a�esclerose�sistêmica,
apenas� tratamentos� para� diminuir� a
progressão�e�aliviar�os�sintomas.



Esclerose�Múltipla

Em casos de crises agudas é recomendado repouso.

Exercício físico;
Controle de peso;
Fisioterapia;
Tratamento medicamentoso.

Esclerose�Sistêmica

Com a progressão da doença, são utilizados
medicamentos para diminuir lesões em órgãos e
podem ser feitas intervenções cirúrgicas de
acordo com a gravidade do quadro.

Exercício físico;
Refeições pequenas, várias
vezes ao dia;
Manter mãos e pés bem
aquecidos;
Fisioterapia;
Tratamento medicamentoso.

Recomendações�para�alívio�dos�
sintomas
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